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Descontrole dos gastos: mito
alimentado pelo governo

Quinta, dia 12, no TRE-SC, das 16 às 18 horas,
PARALISE DUASHORAS

*No ano passado, a despesa com pessoal e encargos
da União representou 35,35% da Receita Corrente Lí-
quida (RCL), indicador que mede a diferença entre o
montante total arrecadado pela União e a soma das trans-
ferências para estados e municípios, da contribuição para
o PIS/PASEP e dos benefícios previdenciários.

*O número é inferior, em mais de 20%, ao registrado
em 1995, que foi de 56,31% da RCL. Nos últimos dez
anos, essa despesa consumiu, em média, 34,73% da RCL,
e esteve sempre abaixo do limite fixado pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) para a despesa da União, que
é de 50%.

*Entre 2002, último ano do Governo FHC, e 2010,
último ano do Governo Lula, mesmo havendo um cresci-
mento de quase 22% no número de servidores ativos da
União, houve queda de cerca de 0,5% no percentual de
comprometimento da RCL com pessoal e encargos.

As informações são apresentadas no estudo "O Mito
do Descontrole de Gastos com Pessoal", elaborado pela
Diretoria de Estudos Técnicos do Sindicato Nacional dos

Analistas-Tributários da Receita Federal do Brasil
(Sindireceita). Ao apontar a trajetória de forte queda
no percentual de comprometimento da RCL com pes-
soal e encargos ao longo dos últimos dezesseis anos, o
estudo contesta a propalada versão do aumento abusivo
nos gastos dessa natureza. Segundo o documento,
adjetivações como "inchaço da máquina pública" care-
cem de fundamentos e só induzem a uma opinião equi-
vocada sobre o real peso dessa despesa nas contas
públicas.

O documento visa também alertar a sociedade para
os efeitos nocivos provocados pelas políticas de con-
tenção exagerada desse tipo de despesa. Em vez de
contribuir para reduzir o nível de endividamento do país,
ou para viabilizar um volume maior de investimentos,
essas políticas acabam por fragilizar o Estado e a pres-
tação de serviços públicos, inibindo, assim, o processo
de desenvolvimento econômico.

Veja o estudo na íntegra em http://
www.sindireceita.org.br/wp-content/uploads/2012/07/
O-MITO-DO-DESCONTROLE.pdf

Segundo a Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público Federal, só no Exe-
cutivo são 350 mil servidores em Greve, de 26 categorias em 24 Estados e no DF. O
IBGE também aderiu à paralisação. A mídia está diariamente mostrando as Greves e a
preocupação do governo Dilma, que culpa a crise para não dar reajuste. A PRESSÃO
TEMQUEAUMENTAR, COMOFOINA LUTAPELOS PCSs 1, 2 E 3.
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